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Resumo 

O ivapovó é um fruto dividido em casca, polpa, endocarpo e 

semente, encontrado em alguns biomas, como o cerrado. 

Sua aplicação é realizada na preparação de doces e sucos, 

sendo este um fruto como poucos resultados de 

caracterização na literatura científica. Desta forma o 

presente trabalho objetivou-se em avaliar o potencial 

antimicrobiano de extratos da casca, endocarpo, polpa e 

semente do ivapovó, assim como extrair o óleo das partes do 

fruto e avaliar as atividades antimicrobianas in vitro frente 

as cepas de Escherichia coli e Staphylococcus aureus. 

Foram preparados extratos em concentrações de 1, 10, e 

30%. Sendo avaliados pelas técnicas de difusão em disco e 

difusão em ágar. Os extratos da polpa, semente e endocarpo 

apresentaram halos de inibição para a bactéria Escherichia 

coli. O extrato da casca apresentou redução de unidades 

formadoras de colônias (UFC) de E. coli quando analisado 

pela técnica de difusão em ágar. Os resultados obtidos, 

mostram que o fruto apresenta potencial antimicrobiano 

podendo ser uma alternativa factível no controle de 

patógenos de interesse alimentar. 

Palavras-chave: Escherichia coli, Staphylococcus aureus, 

inibição.  

Introdução 

As cepas bacterianas estão adquirindo uma maior resistência 

aos fármacos disponíveis, trazendo consigo uma 

problemática de saúde pública. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) estima que até o ano de 2050 uma média de 

dez milhões de pessoas irão morrer por ano devido a 

contaminação bacteriana (SOUZA et al., 2016). Uma forma 

de contaminação imediata e muitas vezes comum, é pela via 

oral. Quando o individuo tem contato com alimentos que 

têm a presença de patógenos viáveis ou de toxinas liberadas 

por eles. Neste contexto é compreendido como Doenças 

transmitidas por alimentos (DTAs). Segundo o Ministério da 

Saúde, os principais patógenos relacionados às DTAs, são: 

Salmonella sp, Escherichia coli, Staphylococcus aureus 

(BRASIL,2017). O ivapovó é um fruto encontrado na região 

do cerrado e apresenta aplicações culinárias como matéria 

prima na preparação de doces, geleias, licor e sorvetes, 

entretanto, o mesmo encontra-se com poucas informações 

na literatura sobre seus potenciais bioativos 

(COLECIONANDO FRUTAS, 2020). Desta forma o 

presente trabalho objetivou-se em avaliar o potencial 

antimicrobiano do óleo extraído do fruto do ivapovó frente a 

duas das principais cepas bacterianas causadoras de DTAs 

(E. coli e S. aureus), sendo de suma importância a busca por 

novos antimicrobianos naturais, visto que o cerrado 

apresenta um flora rica com potenciais ainda não 

explorados, o intuito da pesquisa é contribuir com dados 

para literatura científica, bem como agregar um valor ao 

fruto de ivapovó colocando o mesmo em um contexto de 

interesse alimentício e farmacêutico. A Figura 1 a seguir 

apresenta o levantamento dos principais patógenos 

causadores de DTAs do ano de 2007 a 2017 no Brasil.  

Figura 1: Patógenos causadores de DTAs no Brasil de 2007 

a 2017.  

Fonte: BRASIL (2017). 

 

Metodologia 

O fruto foi coletado na cidade de coxim, levado ao 

laborátorio de processamento vegetal do IFMS, onde foi 

devidamente higienizado, depois foi separado em casca, 

endocarpo, polpa e semente sendo liofilizados por 48 horas 

em uma temperatura de aproximadamente -56 °C em 

seguida foram triturados para melhor granulometria da 

amostra. Depois Foram obtidos extratos nas concentrações 

de 0, 1, 10 e 30% (m/v). Os extratos foram obtidos pela 

diluição de cada parte em álcool P.A., conforme 

concentração desejada. Para obtenção dos extratos, o álcool 

foi evaporado, e os extratos dissolvidos em água 

esterilizada. As bactérias utilizadas para teste in vitro foram 

Escherichia coli (ATCC 25922) e Staphylococcus aureus 

(ATCC 25923) obtidas no Laboratório de Microbiologia do 

IFMS, Campus Coxim. A seguir pode ser visto na Figura 2, 

o fluxograma da análises microbiológicas. 
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Figura 2: Fluxograma da Metodologia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2020). 

 

A técnica de difusão em disco de papel foi realizada 

conforme descrito pela metodologia de Kirby-Bauer como 

citado por Okura e Rende (2008), posteriormente os extratos 

foram avaliados pela técnica de difusão em ágar de acordo 

com Santos et al., (2007). Sendo diluídos em ágar Müeller 

Hinton a 1%. As bactérias S. aureus e E. coli foram diluídas 

até 10-5 em água salina peptonada para ser realizada a 

contagem do desenvolvimento das unidades formadoras de 

colônia (UFC), que foram contabilizadas em contador de 

colônias digital. Foram obtidos um controle positivo e um 

negativo para crescimento sem os extratos, para possível 

comparação e avaliação da redução do desenvolvimento das 

bactérias citadas. Com as amostras das partes do fruto de 

ivapovó foi realizado a extração do óleo por solvente 

hexano, a temperatura ambiente, com agitações manuais 

descontínuas. Após, o material foi filtrado à vácuo e 

rotaevaporado. Em seguida, os óleos foram armazenados em 

frasco tipo Eppendorf.  

Resultados e Discussão 

Os resultados da análise dos potenciais antimicrobianos dos 

extratos hidroalcóolicos de ivapovó pela técnica de difusão 

em disco para as bactérias Escherichia coli e 

Staphylococcus aureus podem ser observados na Tabela 1.  

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Halos de inibição pela técnica de difusão em 

disco para Escherichia coli e Staphylococcus aureus. 

Parte do fruto e 

concentração (%) 

Halo  

Staphylococcus 

aureus 

Escherichia 

coli 

Casca 0%1  (-)2 (-) 

Casca 1,0% (-) (-) 

Casca 10% (-) (-) 

Casca 30% (-) (-) 

Polpa 0% (-) (-) 

Polpa 1,0% (-) (-) 

Polpa 10% (-) 7,0 mm 

Polpa 30% (-) 7,0 mm 

Endocarpo 0% (-) (-) 

Endocarpo 1,0% (-) (-) 

Endocarpo 10% (-) (-) 

Endocarpo 30% (-) 6,0 mm 

Semente 0% (-) (-) 

Semente 1,0% (-) 6,0 mm 

Semente 10% (-) 6,0 mm 

Semente 30% (-) 6,0 mm 
10% – Controle. 
2(-) – Não houve inibição. 

Fonte: Os autores (2020). 

 

Com 1,0% de concentração do extrato de semente, houve a 

formação de um halo de inibição de 6mm, conforme a 

concentração do extrato foi aumentada, mesmo alcançando 

valor máximo de 30%, o halo de inibição continuou 

estacionado a 6,0mm. A polpa do fruto apresentou halo de 

inibição de 7,0 mm, a partir da concentração de 10%, e 

estacionado a esta medida até o valor máximo de 

concentração testada. O endocarpo apresentou halo de 6 

mm, somente com a maior concentração testada. A casca 

não apresentou halo de inibição pela técnica de difusão em 

disco. Não houve formação de halo frente a bactéria S. 

aureus. Na Tabela 2 pode ser visto os resultados da difusão 

em ágar e na Figura 3 pode ser observado o gráfico que 

apresenta a porcentagem de inibição de UFC de E. coli em 

relação as partes do fruto de ivapovó. 

Tabela 2. Percentual de redução de unidades formadoras de 

colônias (UFC) em relação ao controle, pela técnica de 

difusão em ágar para as bactérias S. aureus e E. coli. 

 

*(-) não houve inibição.  
Fonte: Os autores (2020). 

Microrganismos Endocarpo Casca Semente Polpa 

S. aureus (%) (-) (-) (-) (-) 

E. coli (%) 26,07 40,59 19,14 15,84 
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Figura 3: Gráfico de porcentagem de redução para E. coli. 

Fonte: Os autores (2020). 

Segundo Alves et al. (2008) a técnica usada para detecção 

de ação antimicrobiana, assim como o contato do 

antimicrobiano com o microrganismo, pode ter influência 

direta na formação, do halo de inibição. Dessa forma, é 

possível entender o porquê a casca na técnica de difusão em 

disco não apresentou halo de inibição, mas na técnica de 

difusão em ágar, foi a parte do fruto com maior percentual 

de inibição. Ademais, segundo Moreira, Carvalho e Frota 

(2015) existem diferenças entre as paredes celulares das 

bactérias Gram positivas, como a S. aureus e Gram 

negativas, como a E. coli. Nesse sentido, é possível entender 

o porquê de as partes do fruto terem apresentado inibição da 

bactéria E. coli e não ter apresentado na S. aureus. Na 

Figura 4 é visto o resultado da extração de óleo das partes 

do fruto de ivapovó.  

Figura 4: óleos extraídos das partes do fruto de ivapovó 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Os autores (2019). 

Foi realizado a extração do óleo de todas as partes do fruto 

do ivapovó, podendo estes terem melhor eficácia nas 

análises antimicrobianas por ser uma amostra com maior 

concentração de substancias bioativas quando comparada 

com o extrato bruto. Como a parte experimental dos testes in 

vitro com o óleo estava programada para o ano de 2020, não 

foi possível realizar essa etapa devido a suspensão das aulas 

presenciais no momento da Pandemia de COVID-19. 

Considerações Finais 

Os dados obtidos nas análises antimicrobianas são de grande 

importância no registro da descoberta de extratos naturais de 

plantas nativas do pantanal brasileiro que possuem ação 

antimicrobiana em especial frente a bactérias de grande 

importância alimentícia como a E. coli, gram-negativa, que 

atualmente apresenta resistência a compostos 

antimicrobianos e está caracterizada como uma das 

principais cepas bacterianas causadoras de DTAs. Esses 

dados mostram que o ivapovó apresenta potenciais ainda a 

serem explorados, os extratos possuem ação antimicrobiana 

de grande importância, assim como as amostras de óleo 

poderiam apresentar resultados semelhantes ou até mesmo 

mais característicos, visto que a não realização dessa etapa 

não afeta a qualidade do trabalho desenvolvido. 
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